
Quaresma é o

perípdo de quarenta dias

que antecedem a festa

ápice do cristianismo: a

ressurreição de Jesus

Cristo, comemorada no

domingo de Páscoa.
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Campanha da Fraternidade 2010

- Ecumênica

“QUARESMA”

A quaresma tem seu início na quarta-feira de Cinzas e seu

término ocorre no Domingo de Ramos, dia em que as

pessoas saem em procissão celebrando a chegada de Jesus

em Jerusalém levando ramos para lhe receber.

A Quaresma é o tempo litúrgico de conversão, que a Igreja

Católica, a Igreja Anglicana e algumas protestantes marcam

para preparar os fiéis para a grande festa da Páscoa. Durante

este período, os seus fiéis são convidados a um período de

penitência e meditação, por meio da prática do jejum, da

esmola e da oração.

A Igreja Católica propõe, por meio do Evangelho

proclamado na quarta-feira de Cinzas, três grandes linhas de

ação: a oração, a penitência e a caridade. Não somente

durante a Quaresma, mas em todos os dias da sua vida, o

cristão deve buscar o Reino de Deus, ou seja, lutar para que

exista justiça, a paz e o amor em toda a humanidade.

Tema: Economia e Vida

Lema: “Vocês não podem servir a Deus e ao 
dinheiro.” (Mt.6,24c)

O tema da CF-2010 Ecumênica - “Economia e Vida” - foi
escolhido a partir de sugestões nascidas da consciência cristã
das Igrejas-membro do CONIC (CONSELHO NACIONAL DE
IGREJAS CRISTÃS DO BRASIL). Na Bíblia, os pobres e
todos os necessitados estão no centro da justiça que Deus
exige das relações humanas
relações humanas e econômicas. A pobreza é produto de
decisões e de políticas humanas. Reverter a situações de
extrema necessidade de um elevado número de cidadãos e
cidadãs brasileiros é obrigação inadiável de uma de uma
sociedade como a nossa que aspira a ocupar lugar entre os
países mais desenvolvidos do mundo. A Campanha quer
contribuir a equacionar a relação entre economia, vida humana
e conservação do meio ambiente vital. Reconhecendo a
natureza social e política da economia, a CFE deve avaliar
criticamente o sistema econômico hegemônico e as opções
políticas dos governos a partir das condições de vida das
pessoas que sofrem pelo perpetuar-se do estado de pobreza e
de miséria.

Objetivo geral: Unir Igrejas Cristãs e pessoas de boa
vontade na promoção de uma economia a serviço da vida, sem
exclusões, criando uma cultura de solidariedade e paz.(fonte:
conic.brasil@terra.com.br)



FEVEREIRO 2009                     A Voz do Canto                                 2 FEVEREIRO  2009                     A Voz do Canto                                  3

“ Missão dos Leigos”

“O leigo precisa conhecer a doutrina que Cristo ensinou à Igreja”.

O Concílio Vaticano II resgatou de maneira iluminada o papel

do leigo na Igreja; por isso, hoje, graças a Deus, homens e

mulheres leigos, jovens e até crianças fazem um trabalho

maravilhoso de evangelização. O nosso Catecismo da Igreja

Católica (CIC) diz que “todo leigo, em virtude dos dons que lhe

foram conferidos, é ao mesmo tempo testemunha e instrumento

vivo da própria missão da Igreja „pela medida do dom de Cristo‟”

(Ef 4,7) [CIC 913].

São Paulo nos lembra: “Vós sois o Corpo de Cristo, e cada

um de vós é um dos seus membros” (1Cor 12,27).

“A área específica do leigo é o apostolado no mundo secular,

inserido nas realidades temporais, na escola, na indústria, na

economia, política, artes, música, etc, participando, como cristão,

das atividades do seu estado de vida e trabalho social”

(“Christifideles laici”, 17). O mundo é o campo de trabalho do

leigo.

Por outro lado, o Concílio Vaticano II ensinou que: “O

sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ou

hierárquico, embora se diferenciem essencialmente e não apenas

por grau, ordenam-se mutuamente um ao outro; pois um e outro

participam, cada um a seu modo, do único sacerdócio de Cristo”

(LG, 10).

Nós, leigos, queremos a Igreja conforme Jesus a instituiu e a

organizou e não segundo o parecer e a vontade dos homens. Toda

doutrina que destoa do que vem do Senhor - através do Magistério -

deve ser abandonada e corrigida. Às vezes, se fala perigosamente de

"Uma Igreja, Povo de Deus", sem uma autêntica hierarquia; esta é uma

igreja falsa. A nossa segurança é estar em comunhão com o

Magistério, obedecer às diretrizes do Papa, a quem Cristo confiou a

sua Igreja: “Sobre ti edificarei a minha Igreja...” (Mt 16,17). "Pedro (...)

apascenta minhas ovelhas" (Jo 21,17).

Por outro lado, o leigo precisa conhecer a doutrina que Cristo

ensinou à Igreja e que está de modo especial muito bem sintetizada no

Catecismo da Igreja Católica. Uma vez que o trabalho do leigo cresce

hoje na Igreja, assim também a sua formação precisa ser cada vez

mais esmerada. Ele não pode ensinar o que quer, mas o que a Igreja

ensina.

Para ser firme no cumprimento de sua missão de batizado e

missionário, o leigo precisa ter uma vida espiritual sadia. O Papa João

Paulo II disse um dia que: “A eficácia do trabalho apostólico do fiel leigo

está intimamente associada à sua base espiritual, à sua vida de oração

pessoal e comunitária, à freqüência na recepção dos Sacramentos,

sobretudo a Eucaristia e a Penitência e à sua reta formação

doutrinária”. Mais do que nunca a Igreja precisa hoje dos leigos no

campo de batalha do mundo; pois hoje ela é magoada, ofendida,

perseguida e tida por muitos como a culpada de todos os males.

Escândalos e blasfêmias se repetem a cada dia.

É hora de saber quem é verdadeiramente cristão, quem ama a

Deus de verdade, a Jesus Cristo e a Sua Igreja. (fonte:

felipeaquino@cancaonova.com)

Assim, o leigo faz e complementa a ação do sacerdote; ele

não ministra os sacramentos, não o substitui, mas prepara os

irmãos para isso. Mas, para que o leigo cumpra bem a sua

missão, ele precisa conhecer bem a Igreja que Jesus instituiu e

nos deixou com a Sua doutrina. Muitas vezes, há erros e

desvios graves porque alguns leigos querem prescindir da Igreja

hierárquica como se essa não fosse da vontade de Jesus. O

entusiasmo pelo novo pode ser danoso se a hierarquia e o

Magistério da Igreja não forem respeitados.


